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Kingirérrt pode pôr em duvida a gravidade da situação em que se en- 
contra o país. Todos os nossos erros passados confluiram, agravando-se mu- 
tuamente nesta tremenda conjuntura, em que se acha o mundo civilizado. 
Se situação exists que justifica, que exige um governo, um grande governo, 
esta é a nossa. . , _ 

Entretanto, o que nos está faltando, justamente, é governo. Sen„em-no, 
sabem-nos todos. Os acontecimentos que nos últimos dias se desenrola- 
ram na capital da Republica sáo, ainda, uma prova disto. Thmos autori- 
dades que dispõem da força e dos outros recursos do Estado, mas governo, 
propriamente, isto é, orientação clara, definida, congruente e efetiva, não o 
tpmos 

Não vai nestas palavras nenhum dasejo de ferir o sr, presidente da 
Republica, de cujas patrióticas intenções não é licito duvidar. Mas a ver- 
d3d& precisa, ser dita por Quem Quer que tenha uma parcela de autoridade 
na política nacional, quando dependsndo está, do reconhecimento da ver» 
dade. a própria salvação do Brasil. , „ ^ 

Não temos governo, não temos governo à altura da gravíssima situação, 
pordite tudo, tudo depende de um homem — o presidente da Republica 
e nín há um homem, por mais capaz, que possa hoje. por si só, governar um 
pais e ainda menos, um país oprimido pelas tremendas dificuldades do 
nosso O resultado fatal deste sistema ó que o Presidente, que a tudo devera 
prover, que por tudo devera responder, realmente não governa, apesar das 
suas prerrogativas de soberano quase absoluto; quando muito, reage inco- 
ordenademente aos acontecimentos que o salteiam. 

Não temos governo e a culpa cabe. por certo, aos homens que o com- 
nõem mas ó tambsm, em sua máxima parte, do sistema que, com a Repu- 
blica' se estabeleceu. O do poder pessoal e o pior, o mais perigoso e o 
mais Ineficiente dos governos. E outra coisa não e o presidencialismo, 
senão o poder pessoal legitimado por uma constituição O sr. presidente 
da Bmv.bllca está sendo vitima, também, do sistema, força é reconhecê-lo; 
mas a justiça manda dizer que não é vitima inocente. , , _ 

Pudera haver-se resolvido cabalmente o problema institucional do 
sli tp à tentativa não se tivssse oposto o sr. presidente da Republica, com 
0 peso incontrastavel da sua autoridade. Movida por considerações óoutrj-- 
rarlas de um lado, e pelas contingências do momento, do outro estava * 
Ass-mHeia Constituinte propensa a ensaiar o 
fant^como^N^açlcf^^ne^ciâÉÊ^iela^refcinna Assim. ífadas lon- 
aan ente^stabeleridá^ e a mentalidade dslas resultante, cabe ao Su- 
premo ma-, strado, que á Assembléia Constituinte^ a responsabilidade 
falT'aVT.r -mm tndn pstá nerdido Se, sob o asnecto formal, já não se pode 

^àtulílo l^ríe Te- 
epr^m» CoMUtuinte^Por isto 

^'com^ito^effeUa^a cStuição continua a fazer, dos ministros 
meros «r/idorw pessoais do chefe do Estado, como na era da monarquia 
absoluta e a única concessão que se lhes fez foi a de poderem vir dar em 
pessoa r. seu recado âs Câmaras, nada impedi que o presidente da Repu ii-pt pipve dc motu proprio, a categoria, formando a seu lado um 
gabtoete responsável perante o Parlamento por um programa definido e 
concreto d; governo, programa que, na atual conjuntura, seria verdadeira 
menComo hSa0 de^procedir s. exa ? Muito simplesmente. Começaria 
por anradfcér gentilmente a seus atuais ministros os sep 'Ç0Le °s^i't

s
i'!^

r. 
virns ^r,reatados e lhes pediria deixassem os cargos, a fim de permitir a 
r^anizacão do governo. Isto posto, convidaria, dos chefes parlamentares, 
nrdple DU' por suas qualidades pessoais e seu prestigio político, Ihe pafe- aquele qu-, por su n . grande ministério. Isto é, um gabinete 
cesse ma anolo senão de todos, pelo menos da maioria dos par- 
capaz f1'- Assembléia. Se conseguisse organizar tal ministério. 
tvfos o™amento 0 ,rader e!ffiolhldo- a rim d? ^ r.prwcntar-se- a ^ranWaOí«name^aprovad^ est^ convldaria 0 presl. 
suometer o ''-V.P 0'1 t,n chpfP parlamentar para empreender a mesma ta- 
dente oa Republica outw cheie Pariamen^ ^ ife6i'tada a eonfIança na- 
refa. Aprovado, Pe\0 ^^^^KrRepublica constituído um vento- 
executores dele, ter.a o sr. pres lContinua n« 6.° página) 

deiro goveino, um governo uno, coeso, responsável p ia realização de um 
programa determinado e revestido da necessária aütondad-s para xrcutâ- 
lo. E poi-sc ia tjcimo ao espetáculo pouco edificante de ministros que não 
se entendem e não sab m, sequer, uns dos outros, de ministros que, se por 
nuda respondera, também nada podem e, a não ser para coisas somenos ou 

1 escusas, tude esperam dos acenos de um homem. E acabar-se-ía com i-so 
i que, mais que tudo, gi ra a descrença: serem logo abandonadas, ou por 
i outros medo? anuladas, providencias salutares, necessárias e imperiosas, 
(verdadeiras provid ncia* de salvação publica. 

Ta' é a. encruzilhada diante da qual se acha o sr. presidenta da Repu- 
; bllca. Dírn mal: em verdadq s. exa, jã enveredou pelo Indo esquerdo, pelo 
; caminho sinistro, quando pôs a sua influencia a serviço da ditarur presl- 
f denclal; mas é tempo ainda, de recuar e tomar pelo caminho dir-l-o Para 

tanto, basta que s exa. se queira livrar dos enganosos e, agora, mais que 
funestos encantos do potl.T pessoal. 

Um governo, governo de salvação nacional, é o que reclama a Nação 
angustiada. Faço justiça aos escnipulos de quantos quiser im primeiro a 

' constliuiçgo,'para depois formar-se tal governo: são escrúpulos muito res- : peltaveis. Ku, porem, entmdia que a necessidade mais u-vente era um tal 
governo, não só por não estar o País em condições d= esperar, senão tam- 
bém porque, criado o novo ambiente, poderia elabornr-sê com maio- cal- 
ma e llberaade a constituição de que necess:t-mos. Hoje, perem. perdem à, 
questão e s.ia razão de ser; bom, ou mau, < I V por poucos dias o novo es- 
tatuto político. E o que se quer. o por que se clama e, agora, simolesmente, 
um governo. Concedè-lo à Nação está. exclusivamente, nas mãos do sr. pre- 
Sldente da Republica. 


